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... a vida sem exame não é vida digna de um ser humano...

(Sócrates, Apologia, 38 a)
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APRESENTAÇÃO

Dou-me conta de que nada pode ser mais anti-filosófico do que estar 
seguro ou ser dogmático sobre algum assunto (Hume, 1993).

Este livro foi pensado e concebido especialmente para os estu-

dantes do curso de Direito, uma vez que nas primeiras fases do curso 

eles são apresentados à disciplina de Filosofia do Direito. A obra, no 

entanto, pode ser útil também para estudantes de Pós-Graduação e inte-

ressados de outras áreas.

Os textos que a compõem foram escritos por professores e pes-

quisadores, estudiosos dos temas e dos autores sobre os quais escreve-

ram. Os autores conceberam seus respectivos textos na perspectiva de 

oferecer uma abordagem acessível e compreensível aos estudantes de 

Graduação e demais iniciantes no estudo dos temas e problemas comuns 

pertencentes à Filosofia do Direito. 

O livro divide-se em três partes: a parte 1 trata da Filosofia do 

Direito nos períodos antigo e medieval, destacando os filósofos Sócrates, 

Platão, Aristóteles, Agostinho e Tomás de Aquino; a parte 2 aborda a 

Filosofia do Direito no período moderno, e inclui estudos das filosofias 

de Hobbes, Locke, Rousseau, Kant e Hegel; a parte 3 analisa a Filosofia 

do Direito no período contemporâneo, a partir de uma apresentação e 

exposição do pensamento de Kelsen, Reale, Bobbio, Habermas, Rawls 

e Foucault. 
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A coletânea é organizada com base numa divisão histórica e a 

apresentação dos temas e dos autores é feita segundo a ordem cronoló-

gica, embora na terceira parte não seguimos rigorosamente esse critério. 

Essa escolha é orientada pela suposição de que os estudantes poderão ter 

maior êxito na compreensão dos temas centrais da Filosofia do Direito 

na medida em que realizarem seus estudos segundo a ordem histórica 

em que esses temas foram surgindo e sendo discutidos. 

Assim, esperamos que essa obra constitua uma contribuição aca-

dêmica significativa e suscite nos leitores o desejo de conhecer e de 

aprofundar as discussões que a jusfilosofia envolve.

Por fim, agradeço a todos os autores por se empenharem na rea-

lização dessa obra. Sem sua contribuição esse projeto não poderia ter 

sido levado a cabo.

Joinville, outono de 2015.

Itamar Luís Gelain







FILOSOFIA GERAL  
E FILOSOFIA DO DIREITO

Itamar Luís Gelain 

Alceu Cavalheiri

Sê um filósofo, mas, em meio a toda tua 
 filosofia, não deixes de ser um homem (Hume, 2003, p. 23).

Neste texto pretendemos apresentar algumas notas introdutórias 

acerca da Filosofia em geral e da Filosofia do Direito em particular. Em 

primeiro lugar, discorreremos sobre a origem, definição, peculiaridade e 

utilidade da Filosofia. Num segundo momento, destacaremos a autono-

mia da Filosofia do Direito em relação à Filosofia geral e esclareceremos 

qual é o seu objeto de estudo.

DA FILOSOFIA EM GERAL

Empregamos a palavra Filosofia em muitos contextos e com 

diversos significados. Com frequência ouvimos técnicos de futebol afir-

marem que possuem uma Filosofia de jogo; amiúde pessoas bem-suce-

didas dizem possuir uma Filosofia de sucesso; anciãos dizem ter uma 

Filosofia de vida. É inegável que em todos esses casos o termo Filosofia 

está sendo utilizado para expressar uma determinada concepção de jogo, 

de sucesso ou de vida. A palavra Filosofia, aqui empregada, significa 

um tipo de saber relevante e diferenciado que não se identifica com 
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um saber empírico (por exemplo, saber que a água ferve a cem graus 

Celsius) ou com saber fazer algo prático (por exemplo, saber fazer uma 

peça de xadrez). Além disso, também fazemos uso das expressões “Filo-

sofia hindu”, “Filosofia chinesa” ou ainda “Filosofia oriental”. Nesses 

casos, a Filosofia parece possuir uma conotação mais técnica, uma vez 

que “Filosofia” aqui pode ser entendida como um corpo sistemático de 

conhecimentos que mescla especulações metafísicas, reflexões morais 

e elementos teológicos. Nesses casos, o termo Filosofia expressa uma 

visão de mundo, uma determinada concepção sobre homem e sobre sua 

transcendência, a qual se configura como um saber relevante que orienta 

e explica, de alguma maneira, a vida das pessoas (cf. Iglésias, 2005). 

Em todos os casos que citamos anteriormente a palavra Filoso-

fia foi empregada num sentido lato e não técnico, mas sem incorrer 

necessariamente em arbitrariedade. Quando, entretanto, nos referimos 

ao sentido stricto e técnico as conotações mencionadas não entram no 

escopo do conceito de Filosofia. Isso não significa dizer que não estamos 

valorizando a Filosofia oriental ou que estamos desprezando a “Filo-

sofia não técnica”. O que estamos querendo dizer é que a Filosofia de 

vertente grega é algo diferente da Filosofia oriental e da “Filosofia não 

técnica”. Diante disso, todavia, poderíamos indagar: Qual é a origem 

e peculiaridade da Filosofia grega que a torna diferente da Filosofia 

oriental e da Filosofia não técnica?

Para Platão e Aristóteles o que dá origem à Filosofia é o thauma, 

isto é, a admiração, o espanto, a perplexidade, a estupefação, o embas-

bacamento. No livro Teeteto Platão literalmente afirma: “É absoluta-

mente de um filósofo esse sentimento: espantar-se. A Filosofia não tem 

outra origem” (155 d). Aristóteles é ainda mais incisivo na Metafísica 

quando assevera: “de fato, os homens começaram a filosofar, agora como 

na origem, por causa da admiração, na medida em que, inicialmente, 

ficavam perplexos diante das dificuldades mais simples” (982b 10-15).


